CHAMADA DE TRABALHOS
Escrever o Mal nas Literaturas Românicas: Ética, Política e Contemporaneidade

O problema do mal atravessa, desde sempre, a reflexão filosófica, religiosa, ética e estética. Se a filosofia procurou interrogar a sua origem, natureza e possibilidade — do mal metafísico e moral à violência política e às formas históricas da barbárie —, a literatura transformou-o num dos seus mais persistentes territórios de investigação da condição humana.
Na contemporaneidade, esta questão adquire uma particular acuidade. Guerras, genocídios, totalitarismos, colonialismos, desigualdades, formas de exclusão e desumanização, violência de género, destruição ambiental, novas modalidades de vigilância e controlo, fundamentalismos e crises das democracias obrigam a repensar não apenas a experiência do mal, mas também os modos através dos quais a literatura o representa, interroga, denuncia ou torna problemático.
Mais do que reproduzir uma oposição simples entre bem e mal, a escrita literária contemporânea tende a confrontar-nos com zonas de ambiguidade moral, situações-limite e personagens cuja responsabilidade dificilmente se deixa reduzir a categorias estáveis. O mal pode surgir como ação individual ou fenómeno coletivo, como produto de determinadas estruturas históricas e políticas, como experiência íntima, como violência quotidiana ou como realidade aparentemente banal e normalizada. Pode ainda assumir formas simbólicas, míticas, religiosas, grotescas, irónicas, satíricas ou distópicas.
O presente dossiê, “Escrever o Mal nas Literaturas Românicas: Ética, Política e Contemporaneidade”, pretende reunir estudos que examinem criticamente as figurações do mal nas literaturas de expressão românica, privilegiando abordagens capazes de articular a análise literária com questões filosóficas, éticas, políticas, históricas e culturais. O dossiê procura, deste modo, explorar a diversidade de formas através das quais diferentes tradições literárias do espaço românico têm representado, interrogado e problematizado o mal.
Interessa-nos particularmente pensar de que modo a literatura não apenas representa o mal, mas também constitui um espaço privilegiado para interrogar as suas causas, os seus agentes, as suas vítimas e testemunhas, bem como os limites da responsabilidade individual e coletiva. Que pode a literatura dizer sobre o mal que outros discursos não conseguem dizer da mesma forma? De que maneira a linguagem literária torna visível, compreensível — ou, pelo contrário, radicalmente incompreensível — a experiência da violência e da crueldade? Até que ponto narrar o mal implica igualmente problemas éticos de representação?
A referência à “contemporaneidade” não deverá, neste contexto, ser entendida como a imposição de uma fronteira cronológica rígida. Mais do que designar exclusivamente um período histórico delimitado, o termo identifica um horizonte de problemas, experiências e interrogações que continuam a determinar o nosso presente. Serão, por isso, igualmente pertinentes estudos sobre obras de épocas anteriores — em particular dos séculos XX e XXI — sempre que estas permitam pensar questões cuja atualidade permanece decisiva, como a violência política, a guerra, o genocídio, o totalitarismo, o colonialismo, a responsabilidade individual e coletiva, a memória, o trauma, a exclusão ou a desumanização. A contemporaneidade é aqui entendida, portanto, antes de mais, como uma condição crítica e um campo de interrogação, e não como uma delimitação estritamente cronológica do corpus.
Convidam-se investigadores das áreas de Literaturas Românicas, Estudos Literários, Literatura Comparada, Filosofia, Estética, Ética, Estudos Culturais e outras disciplinas afins a submeter propostas de artigos originais.
Entre outras possibilidades, serão particularmente bem-vindos trabalhos dedicados aos seguintes tópicos:
figurações literárias do mal e da violência;
literatura e filosofia do mal;
responsabilidade, culpa, inocência e julgamento;
vítima, carrasco, cúmplice e testemunha;
banalidade, quotidianidade e normalização do mal;
mal, poder e instituições;
totalitarismo, autoritarismo e violência política;
guerra, genocídio e memória;
rostos da guerra e expressão simbólica do trauma;
colonialismo, pós-colonialismo e formas históricas de violência;
violência de género e relações de dominação;
religião, teodiceia, pecado e problema do mal;
corpo, sofrimento e vulnerabilidade;
exclusão, alteridade e desumanização;
distopia, catástrofe e imaginários do fim;
mal, natureza e crise ecológica;
ironia, humor, grotesco e representação do mal;
trauma, memória e pós-memória;
ética da representação da violência;
linguagem, silêncio e irrepresentabilidade;
literatura, testemunho e responsabilidade;
personagens moralmente ambíguas e crise das categorias de bem e mal;
formas contemporâneas de resistência ao mal.

O dossiê acolherá estudos centrados numa única obra ou autor, bem como abordagens comparatistas e transdisciplinares. Serão igualmente valorizadas propostas que ponham em diálogo a literatura com a filosofia e o pensamento de autores que, por diferentes vias, problematizaram o mal, a violência, a responsabilidade, a culpa e a condição humana.
Sem pretender estabelecer um corpus fechado, poderão ser estudadas obras provenientes das diferentes literaturas de expressão românica, em distintos períodos e contextos culturais, de modo a favorecer uma reflexão plural sobre as formas estéticas, éticas e políticas através das quais a literatura pensa o mal e interpela o nosso presente. Serão igualmente acolhidas abordagens comparatistas que ponham essas literaturas em diálogo entre si ou com outras tradições literárias e culturais — a título meramente exemplificativo, em aproximações entre autores como Camus e Saramago, Primo Levi e Jorge Semprún, ou Saramago e Kafka —, desde que o corpus românico constitua um elemento central da análise.
Submissão
Os artigos deverão ser inéditos e respeitar as normas editoriais da Revue Romane. Todos os artigos serão sujeitos a revisão por pares segundo os procedimentos editoriais da revista.
Prazo para submissão: entre 1 de fevereiro e 15 de abril de 2027.
Publicação prevista: início de 2028.
Extensão dos artigos: de acordo com as normas editoriais da Revue Romane, ver: https://benjamins.com/catalog/rro/guidelines.
Línguas aceites: línguas românicas e inglês.
Submissão de originais: os artigos deverão ser submetidos, desde o início, através da plataforma Editorial Manager da Revue Romane: https://www.editorialmanager.com/rro/. Uma vez dentro do sistema, selecionar: Special issue: Writing Evil in Romance Literatures.
A submissão e o processo de revisão por pares decorrerão integralmente nesta plataforma, de modo a assegurar o cumprimento dos procedimentos editoriais da revista.
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